AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 

1º QUADRIMESTRE DE 2026
AUDIÊNCIA PÚBLICA – AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 

Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 1º Quadrimestre de 2026, em Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores nesta data de 28 de maio de 2026, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9 º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo avaliará e demonstrará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 

Os números são originários dos relatórios emitidos pelo Setor de Contabilidade e são acumulados, ou seja, de janeiro a abril de 2026. 
1. RECEITA

De acordo com a previsão da arrecadação da receita para o exercício de 2026, temos um percentual de execução de 33,08% do total do orçamento anual.
Assim, segue a análise do comportamento da receita neste mesmo período:

A Receita Orçamentária total, que corresponde ao somatório das receitas correntes, receitas intra-orçamentárias e de capital excluídas as deduções, foi prevista na Lei de Orçamento para o exercício de 2026 no montante de                  R$ 188.500.000,00. A receita efetivada no 1º quadrimestre foi de R$ 62.358.847,23.
RECEITA TOTAL PREVISTA E REALIZADA

Exercício de 2026 – Jan a Abr 

	Discriminação
	Previsão Anual
	Realizada no 1º Quadr
	% Real.



	1 – Receitas Correntes
	185.826.111,93
	63.681.667,96
	34,27

	  Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria
	34.697.480,00
	14.133.319,79
	40,73

	  Contribuições
	6.701.560,00
	2.123.262,22
	31,68

	  Receita Patrimonial
	12.179.362,40
	5.469.139,50
	44.90

	  Receita de Serviços
	343.393,00
	149.757,42
	43,61

	  Transferências Correntes
	130.578.437,53
	41.464.324,93
	31,75

	  Outras Rec. Correntes
	1.325.879,00
	341.864,10
	25,78


Fonte: Setor de Contabilidade

	Discriminação
	Previsão Anual 
	Realizada no 1º Quadr
	% Real.

	2 – Receitas de Capital
	3.516.402,47
	489.031,33
	13,91

	  Operações de Crédito
	0,00
	0,00
	0

	   Alienação de Bens
	484.285,00
	113.888,99
	23,52

	   Amort. de Empréstimos
	5.500,00
	142,34
	2,59

	  Transfer. De Capital
	3.026.617,47
	375.000,00
	12,39

	  Outras Rec. De Capital
	0,00
	0,00
	0

	3 (-)  Deduç. da Receita
	16.910.459,40
	6.303.978,83
	37,28

	4 –Receitas Intra-Orçam.
	16.067.945,00
	4.492.126,77
	27,96

	TOTAL DA RECEITA
	188.500.000,00
	62.358.847,23
	33,08


Fonte: Setor de Contabilidade
1.1 Receitas Correntes 
Ao analisar a tabela abaixo, comentamos as principais receitas correntes:
ANÁLISE DAS PRINCIPAIS RECEITAS: 

PRÓPRIAS e TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO E UNIÃO

  PREVISTAS E REALIZADAS Jan a Abr 2026
	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão 

Anual
	Realizada no 1º Quadrimestre 
	% Real.



	Receitas Próprias
	
	
	

	  IPTU c/ Multa e Juros
	5.708.883,00
	4.152.866,30
	72,74

	  ISS c/ Multa e Juros
	10.716.901,00
	3.299.058,88
	30,78

	  ITBI c/ Multa e Juros
	3.091.104,00
	931.761,56
	30,14

	  IRRF c/ Multa e Juros
	7.659.069,00
	2.154.067,14
	28,12

	  Dívida Ativa c/ Multa e Juros
	3.940.697,00
	1.097.081,52
	27,84

	Transferências da União
	
	
	

	  Cota parte do  F  P  M - mensal
	42.981.190,00
	14.343.976,72
	33,37

	  Cota parte do  F  P  M -  extra
	5.171.315,00
	0,00
	0,00

	  Cota parte do  I  T  R
	275.838,00
	5.386,10
	1,95

	Transferências do Estado
	
	
	

	  Cota Parte do  I C M S
	31.000.000,00
	9.319.047,57
	30,06

	  Cota Parte do  I P V A
	7.795.923,00
	4.202.758,46
	 53,91

	  Cota Parte do IPI / Exportação
	352.746,00
	114.324,37
	32,41

	  Estado e União
	
	
	

	Transferências para Educação
	3.175.662,00
	1.015.111,94
	31,97

	Transferências para Saúde
	9.639.318,00
	2.905.847,65
	30,15

	Transferências p/ Assistência Social
	393.058,00
	101.903,00
	25,93


  Fonte: Setor de Contabilidade

Obs: Receitas líquidas, isto é deduzido os descontos e devoluções. 

Conforme Decreto da Programação Financeira para 2026, a meta para a arrecadação das receitas correntes no 1º Quadrimestre é de 33,52% do total das receitas correntes previstas e a arrecadação destas atingiu 34,27% do projetado para o ano de 2026, superando a expectativa. 
Nas receitas próprias, destaca-se o IPTU, considerando que o vencimento da parcela com maior desconto no pagamento antecipado ocorreu no mês de março. As demais receitas tributárias próprias ficaram abaixo do estimado para o período. O ISS, que é a receita própria de maior valor no ano, ficou em torno de 270 mil reais abaixo da média mensal estimada para o quadrimestre. 
A receita patrimonial, que se trata dos rendimentos financeiros tanto do Fundo de Aposentadoria quanto da Prefeitura, também teve excesso na arrecadação comparada com a estimativa pela média mensal.
A receita de serviços superou a estimativa baseada principalmente na cobrança do serviço de fornecimento de água que foi reajustado em aproximadamente 30%.
O IPVA está bem acima do previsto, em função dos vencimentos antecipados, mas também se comparado com a arrecadação no exercício anterior neste mesmo período, teve um aumento de aproximadamente 22% e na estimativa para o exercício de 2026 foi previsto um acréscimo de 10,50% sobre o arrecadado do exercício de 2025. Portanto, provável excesso de arrecadação no IPVA neste exercício.
Quanto ao FPM, a arrecadação ficou bem próxima do projetado para o quadrimestre, já o ICMS ficou abaixo do estimado para este período. Em valores de receita bruta arrecadada e realizando um cálculo pela média mensal prevista, o FPM atingiu a média prevista e o ICMS ficou R$ 1.014.285,75 abaixo do estimado. Porém, comparando a arrecadação com o quadrimestre do exercício anterior, no exercício de 2025 arrecadamos apenas R$ 94.780,45 a menos em relação a média mensal previstas na soma do FPM e ICMS. Estamos em 2026, com as receitas do primeiro quadrimestre baixas, comparadas com o ano anterior.

Podemos ainda analisar o crescimento destas receitas em relação ao quadrimestre do ano anterior, tivemos aumento de 2,88% no ICMS e 7,07% no FPM. Logo, se considerarmos o aumento calculado na projeção do orçamento/2026, projetamos um acréscimo de 9,76% a mais no FPM arrecadado no exercício de 2025 e de 8% a mais no ICMS. Portanto, verificamos que a baixa nas receitas no exercício de 2026 foi significativa no primeiro quadrimestre. É necessário manter o controle das despesas para que seja possível encerrar o ano com as contas em dia.
Quanto às Transferências na Educação, Saúde e Assistência Social, variaram um pouco, mas pela expectativa, atingirão a meta nos próximos quadrimestres.
1.2 Receitas de Capital 
As Receitas de Capital alcançaram 13,91% do total projetado para o ano de 2026. Os valores mais consideráveis são as transferências de convênios e outras, que no 1º Quadrimestre/2026 somaram o total de R$ 375.000,00, conforme lista das principais receitas abaixo:
- Transferência Convênio Estado – Construção Centro Dia para Idoso – R$ 325.000,00.
- Transferência Convênio Estado Sedur(Emenda) – Aquisição de chromebooks para escola  – R$ 50.000,00.
Salientamos que a arrecadação destas receitas, depende muito da liberação por parte dos governos, referente aos projetos encaminhados e do próprio banco para as operações de crédito. 
RECEITAS DE CAPITAL – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Programada no Ano
	Realizada no 1ºQuadrimestre 
	%Real / Progr.

	Receitas de Capital
	3.516.402,47
	489.031,33
	13,91

	  Operações de Crédito
	0,00
	0,00
	0

	  Alienação de Bens
	484.285,00
	113.888,99
	23,52

	  Amortização de Empréstimos
	5.500,00
	142,34
	2,59

	  Transferências de Capital
	3.026.617,47
	375.000,00
	12,39

	  Outras Receitas de Capital
	0,00
	0,00
	0


  Fonte: Setor de Contabilidade 
2. DESPESA 


De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2026, segue a análise do comportamento da despesa neste mesmo período:

    DESPESA ORÇAMENTÁRIA (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

	Despesa Liquidada
	Previsão Anual 
	Realizada no 1ºQuadrimestre 
	% Real.

	Despesas Correntes
	173.322.080,00
	48.807.016,17
	28,16

	  Pessoal e Encargos Sociais
	99.540.524,00
	29.373.845,93
	29,51

	  Outras Despesas Correntes
	68.686.556,00
	17.771.252,26
	25,87

	Despesas de Capital
	10.792.175,00
	4.080.173,82
	37,81

	  Investimentos
	6.137.102,00
	         2.204.508,90
	35,92

	  Inversões Financeiras
	150.000,00
	0,00
	0,00

	  Amortização da Dívida
	4.505.073,00
	1.875.664,92
	41,63

	  Outras Despesas de Capital
	0
	0
	0,00

	Reservas do RPPS e Livre
	4.385.745,00
	0
	0,00

	TOTAL DESPESA
	188.500.000,00
	52.887.189,99
	28,06


   Fonte: Setor de Contabilidade
Em termos analíticos, os principais investimentos liquidados (recebida a nota fiscal) pela administração, no 1º Quadrimestre/2026, foram os seguintes:
Obras:
	Restante de execução de calçamento Rua São Boa Ventura. 
	R$ 7.271,04

	Restante execução de construção de rampa de acesso e PPCI na EMEI São José. 
	R$ 4.567,49

	Execução de rede de baixa tensão Loteamento Dona Oliva.
	R$ 40.118,02

	Execução de drenagem pluvial nas Ruas Senador Salgado Filho e Frederico Trennephol.
	R$ 62.632,10

	Aquisição de 06 paradas de ônibus em estrutura de aço.
	R$ 60.000,00

	Readequação de rede de energia elétrica do poço Lajeado Capote.
	R$ 27.001,56

	Melhoria na praça do Bairro Santa Rita.
	R$ 17.580,00

	Melhorias na iluminação pública.
	R$ 95.546,15

	Parte de implantação do novo parque de máquinas municipal.
	R$ 79.185,58

	Parte de execução de capeamento asfáltico Rua Santa Maria.
	R$ 327.598,23

	Parte de execução de capeamento asfáltico Rua Alfredo Henn.
	R$ 412.644,87

	Parte de execução de ampliação e reforma banheiros parque de exposições.
	R$ 18.172,37

	Parte da construção do Ginásio no Bairro São Francisco. 
	R$ 1.781.395,26

	Parte de execução de Módulos Sanitários. 
	R$ 52.050,00

	Parte de execução de construção de Centro Dia para Idoso.
	R$ 235.948,33

	Parte de execução de construção de 30 unidades habitacionais.
	R$ 612.371,12

	TOTAL
	3.834.082,12


Equipamentos:

	Aquisição de móveis sob medida, 01 microfone e 02 caixas de som acústicas ativas amplificadas, para uso na Câmara de Vereadores. 
	R$ 36.682,00

	Aquisição de 01 veículo mini bus 21 lugares, para uso da Secretaria de Saúde.
	R$ 434.500,00

	Aquisição de 01 retroescavadeira, para uso da Secretaria de Agricultura.
	R$ 380.000,00

	Equipamentos para a Secretaria de Educação.
	R$ 31.871,78  

	Equipamentos para a Secretaria de Saúde.
	R$ 63.826,00  

	Equipamentos para as demais secretarias.
	R$ 63.543,30  

	TOTAL
	R$1.010.423,08     



Salientamos que estes investimentos foram empenhados com recursos próprios e também de convênios.
RECEITA  X DESPESA  no 1º Quadrimestre / 2026

Concluindo a análise da execução orçamentária da receita e despesa, conforme demonstrado nas tabelas abaixo:
Somente Fundo de Aposentadoria dos Servidores:

	Receita e Despesa do Fundo de Aposentadoria do Servidor
	Programada no Ano
	Realizada no 1ºQuadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	31.500.000,00
	10.224.256,78
	32,46

	(2)Despesa Liquidada
	31.500.000,00
	8.149.172,88
	25,87

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	2.075.083,90
	


Somente Prefeitura Municipal

	Receita e Despesa Prefeitura
	Programada no Ano
	Realizada no 1ºQuadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	157.000.000,00
	52.134.590,45
	33,21

	(2)Despesa Liquidada
	157.000.000,00
	44.738.017,11
	28,50

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	7.396.573,34
	


Consolidado

	PREFEITURA + FAS


	Programada no Ano
	Realizada no 1ºQuadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita Total
	188.500.000,00
	62.358.847,23
	33,08

	(2)Despesa Total Liquidada
	188.500.000,00
	52.887.189,99
	28,06

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	9.471.657,24
	


COMENTÁRIO FINAL
Desta forma, a partir dos números apresentados acima, percebe-se que na análise consolidada, entre prefeitura e Fundo de Aposentadoria, houve um superávit de R$ 9.471.657,24. No entanto, separadamente, a Prefeitura encerra o primeiro quadrimestre com um superávit orçamentário de R$ 7.396.573,34, considerando todas as verbas inclusive as vinculadas. 
A meta conforme o decreto da programação financeira de 33,52%, foi atingida e superada nas receitas, pois o percentual é calculado só com base nas receitas correntes, que neste quadrimestre atingiram 34,27%.

No fundo de aposentadoria, a receita também atingiu a estimativa, e inclusive houve superávit orçamentário no valor de R$ 2.075.083,90.
Já as despesas, também ficaram dentro da estimativa, inclusive abaixo do previsto, o que contribui para o equilíbrio das contas públicas.
Quanto a execução financeira do município no 1º quadrimestre, podemos indicar um saldo financeiro superavitário, baseado principalmente na arrecadação do IPTU e no controle dos gastos. 
Importante destacar, que as receitas comparadas com o quadrimestre do exercício anterior e com os valores previstos no orçamento/2026, estão abaixo do estimado, o que acende o alerta da necessidade de economia nos gastos públicos.

Três de Maio, 28 de maio de 2026
                          Evandro telka                               Sibeli Gehlen Hollweg

           Secretário Adjunto de Fazenda          Coordenadora de Contabilidade

                      e Planejamento


